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Ementa: 

Esta disciplina se propõe a apresentar as premissas fundamentais relacionadas à 
Cartografia (na condição de ciência, técnica e arte) e sua importância para a análise 
espacial por meio da informação georreferenciada e dos Sistemas de Informação 
Geográfica (SIG). 

 

Objetivos:  

 Apresentar conceitos fundamentais relacionados à Cartografia e à Geografia; 
 Estimular a reflexão sobre os modos de representação cartográfica, a obtenção e 

o tratamento dos dados georreferenciados e a importância dos mapas para a 
análise espacial; 

 Apresentar a estruturação dos Sistemas de Informação Geográfica (SIG) e seu 
fluxo básico de trabalho; 

 Estimular o desenvolvimento uma visão crítica sobre mapas e sobre o território 
representado. 
 

Procedimentos metodológicos: 

As aulas deste curso são expositivas, contemplando os textos indicados para cada 
encontro e, eventualmente, demonstrações técnicas utilizando um sistema de 
informação geográfica (SIG). Será estimulada a participação dos discentes na discussão 
dos textos propostos, podendo a bibliografia ser ajustada em função das necessidades 
suscitadas pelas necessidades de cada aluno(a). 

 
 

Avaliação 

Elaboração de artigo (3-5 páginas) sobre as temáticas abordadas, com uso de referência 
bibliográfica da disciplina.  



Conteúdo Programático  

1° Encontro – Cartografia, análise espacial e geoprocessamento: meio ou fim?  
Conceitos básicos de cartografia e análise espacial. O geoprocessamento enquanto 
instrumental analítico. A estrutura do Sistema de Informação Geográfica (SIG). 
 
2° Encontro – Cartografia, convenções e semiologia gráfica: como representar? 
O campo da representação gráfica, teorias da comunicação cartográfica, convenções 
cartográficas, tipos de mapas, variáveis visuais, fontes de dados (inputs), apresentação 
e estudo de casos. 
 
3° Encontro – Para pensar o mapa: técnicas, escolhas e visões de mundo. 
A história dos mapas e a “crise do mapa”. O contexto do cartógrafo e da sociedade. A 
problematização do fundo de mapa, as projeções cartográficas e a escala. Campos de 
possibilidades: cartográfica temática, cartografia participativa, modelização gráfica. 
 
4° Encontro – Espaço geográfico e Cartografia: unindo formas e processos. 
Chaves para a análise espacial: elementos do espaço, configuração territorial, objetos 
e ações. O método geográfico, formas-conteúdo, geometrias x geografias. 
 
5° Encontro - Experiências de análise espacial e representação cartográfica. 
Apresentação de abordagens – teóricas e operacionais – envolvendo cartografia, 
análise espacial e Sistemas de Informação Geográfica. Potencialidades da análise 
espacial para planejamento e gestão. 
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